


OLA! CRIANÇAS TUDO BEM COM VOCÊS?
BEM VINDOS A NOSSO AULA 08 DO CURSO 

JESUS E O LAR. MAS ANTES DE INICIARMOS 
A NOSSA AULA VAMOS FAZER A NOSSA PRECE!



AULA 08 FILHOS

Olá Marta! Por que 
você está lavando as 
janelas tão cedinho?

Olá Arthur! Estou ajudando
o papai e a mamãe, pois
permaneceram acordados a
noite toda com a Lívia. Ela
estava com febre.

“Em tempo algum, pode um filho, por
mais generoso, solver para com os
pais a dívida de sacrifício e ternura a
que se encontra empenhado”.



DEVER DOS FILHOS

Quis Deus mostrar por essa forma que ao amar se
devem juntar o respeito, as atenções, a submissão e
a condescendência, o que envolve a obrigação de
cumprir-se para com eles, de modo ainda mais
rigoroso, tudo o que a caridade ordena relativamente
ao próximo em geral”.

As crianças devem ter
consideração com os tios ou
avós que cuidam deles como
se fossem seus próprios
pais?

“Esse dever se estende naturalmente ás pessoas
que fazem as vezes de pai e de mãe, as quais tanto
maior mérito têm, quanto menos obrigatório é para
elas o devotamento”.



OS IDOSOS

Papai, e a vovó e o 
vovô?

Como devemos agir 
em relação a eles?

“Nunca deixes um velho 
sem o teu sorriso ou 
um aperto de mãos. Vê 
o que podes fazer por 
ele, com alegria e 
afeto. Se já chegou a 
velhice dele, a tua se 
encontra a caminho, 
não te iludas. E poderás 
ser mais necessitado 
que ele”.

Filho, sua 
família é 
muito 
especial!

Papai, o senhor e a 
mamãe são muito 
bem – vindos aqui 
em casa!

Vovó eu 
te amo!

Oh, meu netinho 
eu também te 

amo!



Papai, o que 
acontece aos filhos 
que abandonam os 
pais idosos?

“ Ai, pois, daquele que olvida o que deve aos que o amparavam em sua
fraqueza, que com a vida material lhe deram a vida moral, que muitas
vezes se impuseram duras privações para lhe garantir o bem – estar.
Ai do ingrato: será punido com a ingratidão e o abandono; será
ferido nas suas mais caras afeições, algumas vezes já na existência
atual, mas com certeza noutra, em que sofrerá o que houver feito
aos outros.”



“Trata os velhos com benevolência. Canta para eles, se
tiveres esse dom aflorado. Lê para eles, e conta
histórias que possam alegrá-los. Mais tarde,
escutarás, de outros lábios, a fala e a música, cujas
sementes plantastes, nos corações dos que estavam
partindo para a espiritualidade.”



Marta você sempre me 
perguntando se preciso 
de ajuda. Eu te amo, 
maninha! Mãe, por que 
existem irmãos que se 
odeiam?

Daniel, você quer 
ajuda no seu 
dever de casa?

“Velhos inimigos se nos apresentam, como irmãos na carne, porque, de perto, temos
mais oportunidades de perdoar e de receber desculpas, deixando que os
sentimentos da fraternidade nos dominem, e avancem, no coração, pela força do
amor. A carne nos prende sob regime de urgência, mostrando-nos as necessidades
que temos de reconhecer as nossas fraquezas, e corrigi-las; de mostrar as nossas
virtudes, e fazer que eles cresçam”.

Então, mamãe, esses irmãos 
que brigam entre si podem 
ter sido inimigos de outra 
reencarnação?

Talvez, querida! 
Porém, quem sabe 
mesmo é Deus.

“ Não criem, os irmãos, problemas, além dos que já existem, e que
devem ser extirpados pelo Amor. Procurem, antes, a humildade, e
escutem as boas maneiras dos que dirigem o lar. Aumentem a
atenção no que se refere aos mais velhos, e guardem as experiências
que eles já acumulam. Não estraguem o seu dia, recordando fatos
inconvenientes. Esqueçam a crítica no lar. Ela é semente
deteriorada, cujos frutos são espinhosos.”



Então, o que fazer para 
aprender a amar os 
nossos irmãos?

“Se estás reunido com alguém em um lar, é porque as necessidades
de progredir são idênticas. Lembra – te do carinho sem distinção,
da caridade sem exigências e do perdão sem trocas. A
responsabilidade é grandiosa, no tocante ao lar. Quem perde as
possibilidades de reconciliação, deixa escapar dos caminhos que
percorre, o tesouro da tranqüilidade de consciência”.



É HORA DA HISTÓRIA



AS MUDINHAS

“Eu era pequeno ainda quando um novo bebê chegou á nossa casa. Certamente devia alegrar – me com
o irmãozinho, porém os cuidados e atenções que nossos pais o cercavam encheu – me de ciúmes e muitas
vezes chorava ao pensar que tinha perdido o carinho antigo.

Vovô cultivava uma horta nos fundos de nossa casa. Em certo dia em que eu estava mais envenenado
de ciúmes do que nunca, ele me chamou. Fui ver o que queria. Estava de cócoras junto de um canteiro
onde semeava alface. As mudinhas, de um verde muito tenro, brilhavam á luz daquela manhã límpida e
tranqüila. Vovô, mergulhado no trabalho de separar, delicadamente, as mudinhas, não parecia ter
percebido a minha emoção. Ele me disse:

- Preste atenção! Estou separando as mudinhas e, depois, irei plantá – las no lugar certo. Sabe, filho,
o carinho é como alface: precisa ser dividido para melhor. Quando eu era da sua idade gostava muito de
minha mãe. Fiquei rapaz e, um dia, conheci uma jovem, casei-me com ela e tivemos um filhinho. Depois
veio outro e outro. Mas, cada um que chegava não tirava nem um pouquinho do outro. O amor é uma coisa
muito curiosa, quando mais é dividido mais cresce e mais forte se torna.”



“Seu pai e sua mãe estão ocupadíssimos com o bebê porque ele é pequenininho, frágil e
desamparado. Mas pode crer que o amor que tínhamos por você ainda se tornou maior...

Á medida em que eu via os pés de alface crescendo, belos e exuberantes, uma nova
alegria nasceu em meu coraçãozinho ciumento. O carinho de papai e mamãe, dividido, crescia
também, a cada dia, como aquela planta que tivera de ser dividida para que uma muda não
sufocasse a outra.

Muitas vezes, depois disso, quando me perturbava o desejo de posse exclusiva, o
canteiro de vovô parecia se retratar em minha mente, dando-me uma nova perspectiva de
paz e serenidade.

Quanto mais dividido, mais forte e mais profundo se torna o amor. Nunca pude me
esquecer disso”.



“Compadece-te de 

teu pai.
Se souberes amá-lo,
Ser-te-á na Terra   o 

melhor amigo.
Ama-o sempre.

Ele te deu o corpo.”

Compadece-te de tua 

mãe.
Ainda que ela não 
possa ser como 

desejarias, ei-la na 
condição de valente 

heroína pelas 
dificuldades e 

obstáculos que venceu 
para trazer-te á luz.

“Compadece-te de teus 

de irmãos.
Perante a Divina 

Providência, todos 
somos irmãos. 

Entretanto, temos 
aqueles da 

consangüinidade. Justo 
sabermos viver em paz 

uns com os outros.’ 



Muito bem crianças! Depois dessa maravilhosa aula, vamos fazer as atividades?

1 – Em cada coração existe uma parte do ensinamento do evangelho em relação a 
conduta perante nossos pais. Em uma folha em branco, coloque –o em ordem e 
escreva-o abaixo, explicando o seu significado.

É um corolário 
da lei geral da 

caridade

Aquele que não 
ama seu pai e a 

sua mãe;

E de amor ao 
próximo, 

visto que não 
pode amar o 
seu próximo

Honrai a vosso 
pai e a vossa 

mãe.



2 – Lei o poema, reflita com atenção:

“João odiava Gilberto,
Gilberto odiava João.
Morreram e renasceram, 
Dois gêmeos em provação.”

Cornélio Pires

João e Gilberto se odiavam numa encarnação, desencarnaram, sem amor. O que a 
Providência Divina fez para resolver esta situação?



3- Nos quadros abaixo, estão contidos vários modos de honrar pai e mãe. 
Assinale os modos corretos de se fazer isso:

( ) Honrar pai e

mãe é juntar ao

amor, o respeito

por eles

( ) Honrar pai e

Mãe é esquecer

aqueles que o

ampararam

quando era

criança.

( ) Honrar pai

e mãe é não

auxiliá-los na

velhice e não

cercá-los de

cuidados.

( ) Honrar pai e

mãe é ajudar os pais

colaborando de boa

vontade em casa,

sendo bons alunos

na escola, sendo

sempre motivo de

alegria para eles.


